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OIARIO DOS CAMPOS completa hoje o seu 36.° aniversário. Trinta e seis longos anos de lutas, de trabalho porfiado, de extremada dedicação á causa da liberda­
de e do direito, de jnte gral devotamento aos magnos interessas da Patria. Trinta e seis anos de bons serviços prestados ás comunas do interior do Paraná. E’
verdade que a profissão do jornalista é inçada de dissabores, é prenhe de precalços, é entrcçodada de peripécias. Mas não é menos verda de que ela se cobre de
méritos invulgares, porisso que o jornalista trabalha mais para o publico do que para si proprio. E nós nos sentinus satisfeitos de, nesse ultimo dobar da exis­
tência de nosso jornal, como nos anteriores, havermos, sempre, propugnado pelo bem estar das comunidades do interior do Estado, de havermos sempre honra­
do a bandeira colocada no topo de nosso jornal por aqueles que o fundaram, A grande aceitação que vem alcanj ndo o nosso jornal, o conceito cada vês maior

óue ele conquista por todos os recantos do interior do Paraná, tudo isso é, sem duvida, o maior prêmio que poderiamos obter de nosso trabalho. Assim, em meio
da significação da efemeride festiva de hoje, é-nos grato constatar, nesse ligeiro interregno de nosso afan, que os nossos esforços têm sido recompensados. Eles
têm engrandecido o nosso jornal, eles se têm vokido para os anceios das populações do interior, eles expressam os mais puros ideais de moços.
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DIÁRIO DOS CAMPOS agradece profundamente sen
sibílizado as felicitações da maior entidade da classe jor-
nalistica.

A Associação Brasileira de Imprensa e o seu Presi.
dente, que compartilham das alegrias das datas da im
prensa brasileira, estão presentes ás comemorações do
aniversário de fundação do DIÁRIO DOS CAMPOS, en
viando aos seus diretores e aos demais companheiros as
suas sinceras felicitações pela efemeride. •

Cordialmente,

ERNESTO DA
RA, proprietário da

ria Silveira

numero
que são

de. alta
o Cor
possue

progresso do estabelecimen­
to.

Pena è </ue, pela angustia
de tempo e por motivo de
viagem do esforçado gerente
dc Cortiune, não possamos
apresentar aos nossos leito­
res nesta revista que estamos
passando no parque indus­
trial pontagrossense, estatís­
ticas completas acerca da
produção e rendimento da
modelar organização. Por ai
veriamos o que se tem pro­
duzido naquele operoso can­
teiro de trabalho e o apre'
ci.ivcl contingente com que
tem para o mesmo colabora­
do para o volume de econo­
mia do nosso município, que.
para o seu completo desen­
volvimento necessita que o
exemplo de abnegação c tra­
balho, oferecido pelos pro­
prietários do Cortumc Pon­
tagrossense Ltda.. fosse imi­
tado em larga escale, nn-plian
io c; m. r- ’ *•> -

Vista geral do modelar estabelecimento Cortume Ponte.
grossen se Ltda.

atividade citadina, encontra-se o “CORTUME PONTAGROSSENSE LTDA”.

Exames do sangue, urina, fezes, escarros, eic.
------ Vacinas em geral ■—

Dentre os estabelecimento-:;
comerciais que mais se desta­
cam na cidade. Egura indis­
cutivelmente a Farmacia Sil­
veira, de propriedade do •
Ernesto da Silveira,
figura que desde seirpre se
destacou em os nossos meios
sociais c comerciais, atravez
de impecável al tude pautada
nos moldes de trabalho fe­
cundo e honrado asseguran­
do o tradicional crédito de
seu estabelecimento.

Modelar no gertero, ai Far-
macia Silveira mantem sem­
pre em estoque as mais va­
riadas qualidades de drogas

quais não desmerecem ao
lado de quaisquer das confec­
cionadas nos melhores esta­
belecimentos do Paiz.

A secção de tipografia e
impressão está instalada no
2." pavimento, em salão cons­
truído e-vpecialmente para
esse fim, com todos os re-
quesitos dc higiene, arejado
e luz natural, como se faz
Inistér a estabelecimentos
dessa ordem.

naçionris e estrangeiras, o
que constitue grande benefi­
cio para a cidade, que tem
onde adquirir, a -qualqUer
instante, os medicamentos
de que necessita, assim cc-
mo, todos os artigos diquela
modalidade de comercio, co­
mo sejam, perfumes nacio­
nais c estrangeiros e etc.

Dispondo de um magnif co
laboratorio, sob a orientação

Pelo que vimos e nos foi
dado conhecer, podemos re­
petir como tantos outros,
que a secção grafica da la­
vraria Montes ób Pereira é

de seus chefes, pelo muUo
para o

nos e tintas que completam
cs seus impressos impecá­
veis.

A secção de impressão.con­
ta com 9 prelos, dos quais *>
movidos - eletricidade.

Colaboram nas varias sec-
ções do estabelecimento, aúem
des proprietários, 29 auxilia­
res, sendo 9 na contabilida­
de e livrari-a, e 20 nas ofici­
nas.

Pelo numero de jx-ssôas
qcie empregam sua atividade
no estabelecimento, j.i se
avalia o grande desenvolvi­
mento a qise este chegou,
pois, nãc se conhece outro
nesta cidade qUe tenha al­
cançado le.l condição de pro­
gresso.

Sobre a capacidade comer­
cial e artística destes dois
pontagrossenses, o competen­
te técnico João Eugênio Zim-
nuTmann disse textualmen-
te: “organização completa,
acabadissima de artistas, se­
nhores absolutos de todos os
segredos da arte que GiMten-
berg fundou. Se Elziivir, Ga-
ramond ou Cheltenham pu­
dessem reviver, sewtirúun oi*
gulho de Montes & Pereira,
que são mestres dentre os
mestres”.

HEMORROIDAS, COUTES, DOENÇAS ANO»
RETAIS

Fistulas — Polipos — Pr Urido anal — Prisão da Ventr»

sobre esta secção, cujos' tra­
balhos são conhecidos em to­
lo o Estado, confessamos
que nos surpreendeu agrada­
velmente
truiarios
nos foi
qtv is estão repletos de apri­
morados modelos dos princi­
pais estabelecimentos públi­
cos e comerciais desta cida­
de e interior do Estado, im­
pressos esses em que se evi­
denciam a capacidade técnica
e profissional' da)
estabelecimento.

Em resumo; o
profissional que
trabalho de obra

Pereira, encontra motivos
para admirar a visão artísti­
ca na proporção dos tipos,
harmonia na disposição de
dizeres, a discreção de adori

os diversos inos*
de impressos que

dado folhear.

■nicas, o que, .napelavi linei.:
(Continua noutro local)

ASSOGiAÇAO BRASILEIRA DE IMPRENSA,
Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1942.

Presados confrades do DIÁRIO DOS CAMPOS.
Ponta Grossa — Paraná.

boja uma secção de calçados
que tem obtido grande su
cesso e vai num crescendo
bastante animador.

Sólidamente constituída, m>
que representa a parte de
seu capital, o nosso Cortumc
desfruta de invejável crédito
e mantem r.igorosamente em
dia todos os seus compromis
sos.

A firma que explora hoje H
industria que estamos tratan­
do, está assim constituída:
Luiz Busato, Gerólamo Busa-
to & Filhos, A. Couto
f'r Cia. e João de Grassii. São
nomes que se impõem natu­
ralmente e isso explica facil’
mente o progresso do estabe*
lecimento

A direção dos trabalhos es'
tá sob a orientação direta do
sr. Luiz Busato, competente
técnico no assunto e. que pe*
lo seu espirito empreendedor
i> '•heio de iniciativa, soube
imprinuir rumos acertados
aos ncgocios do Cortume ele­
vando-o a tv.na situação de
credito c de previlegio.

UM ESTABELECIMENTO COMERCIAL OUE
HONRA A NOSSA CIDADE

E com esta abalizada
nião encerramos esta nossa
reportagem, esperando que
em futuro proximo ainda
maiores epreciaçõets possa­
mos fazer sobre a adiaintada
firma, dada a sua constante
prosperidade.

Não podemos deixar de
trazer a publico um detalhe
interessante sobre os socios
da Livraria Montes & Perei­
ra: já eram companheiros de
carteira na escola primaria
do saudoso Prof. Felidio
Francisquini, isto em 1912.
Entraram quasi na mesma
época para a tipografia, e
juntos continuam até hoje,
porem, com 19 anos como
proprietários.

João Montes Filho e João
Alves Pereira, proprietários
da Livraria Montes e & Pe­
reira, são pontagrossenses
natos e acompanham o ritmo
de progresso de sua terra
num ideal edificante de ho­
nestidade e trabalho.

!nS.^° n;i>nicipio.
grande-

irries,
produtos

1 Pontagrossense

Montes Pereira
UMA ADMIRAVEL REALIZAÇÃO DE PONTAGROSSENSES

Elevado é o numero de ___
operários que trabalham nes- bem a estima e consideração
sa industria, existindo entre 2. ___
êles, os especializados, que, ique têm concorrido

Fachada do prédio onc'e fun cions conceituada
Siiveira

de seu proprietário
dos mais vai iados
-1./■ fav -o- .
aquela casa com os produtos
de muis neces-‘...ku-
chosameulc prq ■ ados.

In-talada no prédio n.° 39
da Avenida J^.cente Macha­
do. edifício próprio, com <’;-
pcndencias rigorosa mente h •
gienicas, aquele est: beleç ■
mento está aparelhado c<jjn
um pei-f.-ito serviço e fih<
situado no coração da cidade.

A Farmac’a Silveira é cn-
l’.m. um daqueles estabc'eci-
mentos que concorrendo coii-
s.-deraveln.ente paris o desen­
volvimento comercial da ci­
dade, representa uma bem-
mc nria nara a população,
por isso que, esmerando-se
cm serv:-’a a contento, nre-
enche uma das mais nobres

if naHdadvs no seio da coleti­
vidade.

Ao sr. Ernesto da Silveira,
■ proprietário da Farmacia, Si,.-
veira, as nossas felicitações
pelos br.Ihantes frutos que
tem coliiido, consequência
lógica do seu trabalho e do
■seu capricho em bem servir
a sua numerosa e escolhida

' clientela.

ll(,stacad.1IP?t’tc inte«rante e
tl Í!ll p<>nt.,a~ Pavque indus-(;<>riuin0 * p os?ense, fiSurili o
mifada. Hontagrossense Li

,11entolarSh, CJe V111 estabeiecÃ
tliuipa<ln 1“Ustrial modelar,
ihirio 1)1(v>C01n to(lo o niaqiii
si|a paii-i c'1?0 de qtle neces
v op «o,™ ra,no que explora
'"‘•llior aos.,pr?dut»s têm a
"“'rciulno i açao. Cln todos osíüo de In Paiz> Inclusive

O Cnrmeir° e Sao Paill°-
se Ltda .?le Pontagrossen-

temnolraVeSSOU1 ha al
io de ccrt0 IPerio-

Ci,’cunsl->n ^da< fâs’ <levi<1° a
<lc> em/ lcias especiai.s. P<>

a sm,lant(). ve»cê-las devi
P^vXlUtoc 12ri.dade de seuJ
eni «itUní,fi hoje se encontra
Uh! e ±ç6? invejável, sendo
1,0 conemtO (Pneponderante
dustni |S i0 das demais m-

--
C0lir<>s C

xnn o fim de reunir nesta
edição especial todos os mo­
tivos de expressão progres-
s*sta nos diversos setores da
"da comercial e industrial de
nossa terra, registamos aqui
eni rapidas linhas o que é a
ivraria Montes & Pereira en-

Ue as suas congeneres.
1 Jecerto qtie vamos nos

vnr? *r a detalhes .sobre as
secções tão sómente,

Ix.o*11?1110 a U>arte exterior
é rí^e > estabelecimento

por todos conheeda.
imnniClanif,s’ P°is> a: nos';a
mteressante reportagem.
dmna^ã0 de livraria esta
tr m r < e annaÇôe.s c mos-u adores que revelam muit >

e.scn-so pratico. Os inu
ci-iK,iVejS art'Jos desta espe-
divirim e es,ao expostos ouHei dldos cni secçõcs. d<- ma-
r<int!> <I-,e nã° eonfiwdem, a'>
e ídln'10’ rcalçani a bua r
s(ni”jSa disposição, aipre-
ia do dientead3 ar‘Íg° * V‘S'
no\ÒLVraria’ quc é‘ completa
um/ ne>ro_.’ tem, no entanto.
rn H.,«ecÇao especialIsatJa pa-
ce i Jt°s csco'ares que abran-
!riJe/gv?S ?S cursos <’os esta-
Ponta11??11*08 de ensino em
das -ii- i’ppssa’ assim como to-
tàdns °bras didaticas pvbh-«adas no Paiz.
envnhT10 de notaivcl <leis-
Montes”?011^0 -na Livraria
de nnnni Pereira. é a secção
R!’ande P°'s’ a,cnl doCo d-, estóque para o servi-
fia rèonl8 nonhecida tipogriy
tiè lfl»ante'-n i llm sortimento
l>ara todos1** adf-s de pa(Peis
vendidos 08 ílns’ qile sâo
larejo PW atacado e a

çàoegnihca0Srí,fl>I'a WC'
dividida a; EnSta sec^ao esta
No Cln pavimentos.
mstaihd.,?1'011'1’ terl’eo estão
laçL * as de pau-
‘milhotim„<JínCad('rnaça<)- A
á forca,?» ’• e a Pautação é
Um Ç‘(. a;tl?z’ dirigida por
‘‘hefe* 0 m,' ,CI’nador-paulado'-

Tivemos 10 auxlllares. ]
apreciar ?Portunidade de .............. „ ......... .. .
ta secção'pIO»S i'abalhos des ideal no sentido lato da 1 -
de üvros’os**1?*-. CI” pau,aÇa,) lavra, completando, por as-
Priniorosas pc<;]a's corno de sim dizer, a aspiração dos
Fercalin-i ' encadernações em seus fundadores.

----- L.’ 1 ani>' couro, etc., j Para dizer alguma cousa

tente do Dr. Brasil Fi.ho
CONSULTAS 11 a.« r> f | as 6 horas a„ Uiide.

Altos da Farmacia Mllka. — FONE: 387. J

DO I
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FUNDO GRANDE - CARA-CARÁ
LEVAM AO CONHECIMENTO DOS SRS. AVICULTORES QUE DO PROXIMO •
MEZ DE MAIO EM DIANTE, TERÃO A’ VENDA OVOS PARA INCUBAR DAS
AFAMADAS RAÇAS: LEGHORN BRANCA E PERDIZ.

Produtos garantidos — Aves premiadas
Informações e encomendas no

ARMAZÉM GLORIA - VOIGT & CRUZ
Rua Baüiiiio Taques S - Fone: 175 - Ponta Grossa

ATENDE-SE PEDIDOS DO INTERIOR

F ar macia

MILKA

NAO SE CANSE, MEU AMIGO, A PROCURAR

O SEU REMEDIO

Pharmacia E Drogaria
MINERVA ,

Estabelecimento de primeira ordem.

Grimm
& Cia.
A Pharmacia de Confiança.

Telegramas “MINERVA”

Telefone N.° 3-9-2.

Concessionários dos mais afamados
preparados nacionais e extrangeiros.

AVENIDA VICENTE MACHADO, N.° 22.

PONTA GROSSA

IFARMACIAdo GUSMAN)
[ Laboratorio do ? eitoral Massena” !

Rua Dr. Colares, S - Fone: 3 M - Ponta Grossa

Pharmaceutice Diplomado J. Gusman.

Carlos Mazíní
■ ■

Comprador de madeiras- - - - - - - - - - Compras á dinheiro I.
t'*‘° ..... , , ■ , ■ V

CAIXA POSTAL 159—Rua BENJA1N CONSTANT, 41

possue, pelos menores preços; o ma^r esl

que de medicamentos e produtos fauna-,

calkOtpraça.

Avenida Fernandes Pinheiro, n01 - Fone|
___ __ __

Laidane Farhal
& Cia.

.Secos e Molhados por Atacai
CODIGOS: RIBEIRO E PARTICULARES

CAIXA POSTAL, 137 — TELEGR.: “LAIFAR”

Rna BaMnino Taques, 60
Paraná - PONTA GROSSA - Brt

Soiveteria Polai
JACOB TULCHINSKY

Mantemos em stocK artigos para Sorveteiros — Copos de

Cobertura — Manteiga de Cacao, Essências, Anilinas etc>

Gazes para refrigeração — Cloreto de Metila — Sulfuroso S.

Rua Coronel Cláudio, 17 — Fone: 4-2-6.

Ponta Grossa - Estado do Paraná
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Cia. Cervejaria Adriatica
UM DAS MAIS NOTÁVEIS INDUSTRIAS DO PARANÁ’ E ORGULHO DE PONTA GROSSA

HENRIQUE THIELEN - o dínamo da Cia.
J a Adriatica e grande batalhador do progresso

ponta gr ossense.
Pin>2!rlc °? «ri"n<ies estabck»
(l,i tlns lnilustriais do Estar
iTii/n. COn!o do (PT.Ó-

(’í.Paifl f,6l,ra> certamente,
à mói’ Ge,rveíaria AdiRatica,
W*. fabrica de cervejas

ianíS SeUS Pr°dutos, ou, se
e a?f,Cel.Vt'ias “Real Pil-

v-, i ’ „°,,f,lnal Pilsen”, “Sal­
ino de Fn£,1 Tónici'”> "««*
veie 1 ?tdS e os 'insupertà
venem. írCscos “Adriatica”
loc^ e ,ant° n° mercado
d'.s dí” t<>d0s 06 FjSta‘
—- 0 Hrasil, comí), provam

os seguidos e grandes pedi
dos que de todos os recanto)
do |paiz chegam, o que bem
pode-se verificar, examinan
do a,s nótas de exportação
pela. Via-férrea.

Se os produtos da Cia)
Gfrvejaria Adriatica. ao lado
dos .produtos cariocas, pau
listas, gauihos e catarinen*
ses, venceram, é porque, in
dnbitavelmente, são produtos
de maxima qualidade.

Nfodestamente instalada aü
se inaugurar, a Companhia
Cervejaria Adriatica aos pou

ces foi ampliando as suai
instalações, chegando a isd
esse colosso que hoje ocupí
lodo um quarteirão e que ao:>
poucos está se tornando pe
queno para agasalhar toda')
as suas dependências.

Ainda recentemente a notá
vel industria fez inaugurai
nóvas máquinas, aperfeiçoa
das e modernissimag, o qml
permite mais excelênciai noi
produtos.

Entre as máquinas inaugtd
radas destaca-.se a de refres
cos, uma moderna máquina,
dotada de todos os requisitos»
necessários para a (produção
de ótimos refrescos.

Apesar de novos pavilhõeu
serem inaugurados, a Cia
Cervejaria Adriatica conti
nua a braços com a failta de
espaço, porque o movimento
industrial cresce assombra
samente, o que vem pi oval
qise os produtos dessa con
ceituada industria são fabrí
caídos com critério e a com
uetencia de seu hábil técnicoi
Dr. Roberto Bach.

Fazem parte da diretoria
ía Companhia Cervejaria

Adriatica S/A., os seguinte)
senhores:

Coronel Henrique Thielen,
homem de largai visão comer­
cial, fundador da Cia., e á
qiwm a cidade de Ponta Gros
sa e o Estado do Paraná de­
vem esse estabeledimento in
dustrial, que é um dos mais
completos do paiz.

Dr. Alberto Thielen, dire
tor-técnico. que após longos
anos de estudo no estran
geiro, onde aperfeiçoou-se n;i,
arte cervejeira, voltou. a coo
perar com seu pae, dando ;
industria-padráo, novos hori
zontes, de acordo com a mo
derna técnica.

Sr. Nicolau Bach, diretor
gerente da colossal industria
e pessoa estimada em nossa
cidade, que dirige toda a pai 1
comercial, com sua inteligen
cia rara;

Dr. Rfrjert-s Bach, técnic?
da fabrica, que com o Dr.
Alberto Thielen, realizou, <>
curso na Alenjanha, dando
novos rumos aos destinos da
fabrica, pela técnica, que dia
a dia se aprimora.

Esses são os quatro ho­
mens que dirigem a industria
famosa de nossa, cidade, •
qise a colocaram entre as

DR. ROBERTO BACH — des tacado auxiliar da grande
emp reza.

pia. Americana de Seguros!
í GENUINAMENTE BRASILEIRA ]

I Séde: - São Paulo !

ISeguros contra fogo — Agentes nesta cidader

( DARCY PORTELLA
& Cia.

[i

I Z
j T 7 "T *

} 7 Madeiras. - Secos e .Molhados. . ■
1 •

* , Rua Augusto Ribas: 72 r

MA GROSSA ... - PARANA’
fl jí . ....................... ... ! ; ■ ’

n.aiis destacadas de todo o
paiz.

Ainda, uma nóta digna <lo
destaque, é o emprego da
cevada nacional nos produ-
tes da “Adriaticji”. Deixan
do de lado ai cevada extrair
geira, que importavamos, pa­
ra trabalharem sómente com

---------- ooo----------

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM
YINHO

CREOSOTADO
d« João da Silva

Silveira
GRANDE TONICO

QUER F A ZE R UM
BOM PRESENTE? —
VA’ A’ “CASA FAVO­
RITA” — FILIAL, SI­
TA A’ RUA CORONEL
CLAUDÍO, 27, E AD­
QUIRA UM O T IM O
PAR DE CALÇADOS.

cevada nacional, sem prejuí­
zo para . qualidade do prpdu-
to, os mentores da Cia. Cer­
vejaria Adriatica, deram moi>-
tras dos seus sentimentos de
patriotismo e de brasilidade.

Outra obra grandiosa da
industria cerveje ra da c da'
de. foi a construção de vjm
grande prédio, de três anda­
res, entre a rua Coronel Clau
dio e a rua 7 de Setembro.
para servir de depósito, aos
estoques dc cevada.

Como se vê, sobram moti­
vos para Ponta Grossa e pa­
ra o Estado do Paraná se or­
gulharem de possuir um es'
tabeleclmento colossal como
é a notável Ca. Cerve.cri,
Adriatica.

E, ipara finalizar esta re­
portagem, deixamos aqui ex-
prossos os nossos sincéroá
parabéns ao C/.ironél Heirri-
qoa Thielen, Dr. Alberto
í hielen, Nicolau Bach e ao
Dr, Roberto Bach," pelo ele­
vado (progresso da industria
que tem o nome de COMPA­
NHIA CERVEJARIA ADRIA-
1ICA.

DR. ALBERTO THIELEN —
Diietor técnico da Comj.J.
niiia, a i-uja capacidade de
trabalho deve a Adriatica

seu invejável surto de
. progresso.

Vista p?-rcial da Companhia Cervejaria Adriatica

| Justas SCiaJ
r * Importação e Exportação |

DROGARIA “JUSTO
RUI BALDUINO TAQUES, 93 e 95

Paraná

End. Telegr. “JUSTUS”. — Codigo RIBEIRO — Telefone: 143
Caixa do Correio, J 0

Secos e Molhados, Ferragens, Tintas, Oleos, Chapas pretas gal=
vanisadas. — Zinco lizo e ondulado. — Vidror

de Vidraças. — Louças — Armas e Munições

I Ponta Grossa
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INAUGURADA EM CURITIBA
A FILIAI BA AGENCIA BE AUTOSOV EIS DA FIRMA ZACARIAS & CIA,

Casa Violei»
JOÃO J. THOME’

$ £ í

TELEGR. “SERRAR»*
RUA 15 DE NOVEMBRO, 52 Caixa Postal, 13

TEIXEIRA SOARES — Desvio Kilometro 324 Sul. — C^jja Postal, 13. — Telegr. “Serraria”

Proprietário:
34X.1' SERRARIA em “Palmital” (Bom Jardim) QDJfflIA ROCHA UMA

THEOPHILO CUNHA & CIA

Bebidas Nacionais e Estrangeiras. — Sardinhas e Frios
— DOCES BE TODAS AS QUALIDADES. ------

UM BEM MONTADO SALÃO DE “SNOCKER"
Este bem instalado bar, encontra-se aberto até á 1 ho­

ra da madrugada. I ocalisado no ponto mais convidativo.

M Dplnr
E SORVETERÍA “NEIVA-

FILIAL: SAO PAULO — Rua Mons. Andrade, 957, 967. Telefone: 2=8936. Telegr. “Serrarifl”

Avenida Fernandes Pinheiro, 15 e 17
DEPOSITO — Rio de Janeiro — Rua Joaquim Esposei, 18 — Fone: 43-1833Paraná

Completo sortimento de: Fazendas, Armará

Chapéos, Calçados etc.

Rua Coronel Cláudio n.° 49

Ponta Grossa Estado do Paraná

Loja “São

RetalhosA EXPOSIÇÃO

Sedas e íedilos de Algodão

Atacado e Varejo
Rua Paula Xavier. 1 Ponta Grossa

000

LEOPOLDO SEIDEL
Hansa — Santa Catarina

de MadeirasFundado em 1906. — Mu­

das frutíferas e ornamen-

E<_

pedição para todo o Bra-

MATRIZ: Ponta Grossa - Paranáilus.sil. Peçam catálogos

■H
HH

e pela
í ins-

tais, orchidéas etc.

trados Aceita se repre-

eni nossos

estes dois últimos taimbem
componentes da conhecida
f>rma Justus & Cia., uma das
maiores firmas atacadistas da
cidade de Ponta Grossa”.

Como vèmos, Ponta Gros*
sa está de parabéns por tão
auspicioso acontecimento c
também lodoso Estado do Pa'
raná, que conta com mais
uma moderjiissima agencia de
automóveis, que póde rivalizar
com as melhores do paiz.

A’ firma ZACARIAS & CIA.
DIÁRIO DOS CAMPOS alme­
ja os melhores vótos de pros­
peridade, para esse seui novo
empreendimento.

conse-
e acessórios,

desejados, pói*
estabelecimento

automóveis expostos, t
amplitude e conforto das
tulações da nova agencia.

Sobre a inauguração
Agencia de Automóveis da
firma Zacarias & Cia., um dos
jornais da Capital do Esfado
teceu o seguinte comentário:

— “Constituiu, nota de «es­
tacado
meios sociais e comerciais a
abertura, no dia 16, ás 15 ho­
ras, em a Praça Carlos Go‘
mes nr.s. 315 e 321 d<> salão
de exposição de automóveis c
a inauguração das instalações
da firma Zacarinn & Cia.,
que é concessionária da “Ge-

Em rosuino, as modernissi’
mas instalações do novo es­
tabelecimento comercial, im.
pressionaram vivamente á to-
des, sobretudo a loja de expo­
sição ifue se acha disposta
com muito gosto e com u»na
agradavel apresentação.

Fica assim Inaugurada a
nova agencia de autoínoveis
em nossa Capital, da progres
rista e conceituada firma Z>>-
carias & Cia,, cuja operosi’
ilade notável desenvolvida no
interior l.i E-lado, será cer­
tamente Continuada em Curi­
tiba.

Fazem parte como sócios
solidários da firma em apre­
ço, o Dr. Lazaro Zacarias
dos Santos, -r. Augusto Jus
tus e o sr. Leopoldo Roedel.

neral Motors do B-ra.sil”, paru
a venda nesta Capital e no
Estado do Paraná das consa*
gradas marcas de automóveis
qr. ' são o “Cadilac”, o ’Rujek’.
o “Ohlsmobile”, o "Pontiec”
e os famosos caminhões “G.
M.C.”.

DOS AUTOM VOEIS “RUICK”, “OLDSMO BJLE”, e “PONTIAC” 1942

Com a abertura de seu es­
tabelecimento, a firma Zaca­
rias & Cia. proporcionou: a
cxiibição de treis belíssimos
autoínoveis modelo 1942, sen
do um de marca “Buick”, um
“Ohlsmobile” e um “Pon-
tiac”, cujas carros foram mui­
tíssimo apreciados pelos vi
sitantes, em numero sem con­
ta, que naquele dia assisti­
ram a inatviiu nção c visita
vam a nova agencia.

Realmente as linhas desses
novos modelos são impecá­
veis, verdadeiramente impres­
sionantes .

iNo dia .16 proximo passado,
deu-se na Capital do Estado,
á inauguração, á Praça Cai-
los Gomes, nr.s. 315 e 321, da
cova Agencia de autoínoveis,
f.liial de Ponta: Grossa, da con
ceituada firma Zacarias &
Cia.

Ao áto inaugural, além das
mais altas autoridades civis <J
militares da Capital, ainda
compareceu um grande nume­
ro de pessôas de destaque» na
sociedade paranaense.

Apórs o áto solene, verifi­
cou-se enorme afluência ao
luxuoso estabelecimento, on­
de se encontram expostos os
leais atraentes modelos dos
cairos “Pcntiac”, "Buick”,
“Oldsmob.le”, “CadSlac” e
dos caminhões .“G.M.C.", da
General Motors Co., sendo
ótima a impressão causada
tros visitantes, pela excelên-

Todas as pessôas, muitas
do maior destaque cm nossa
sociedade, bem como repre­
sentantes dos jornais da Ca*
pitai, que foram gentilmente
convidados para a abertura
do novo cistabelecimcnto.
d< ntre os ,jr. '; o do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS, da clda
de de Ponta Grossa, foram
cumulados de gentilezas pe­
los atrxlili-res da firma em
apreço e obsequiados com fi­
nas bebidas.

A nova organização, que no
dia 16 se instalou em nossa
Capital, pura operar em ne­
gocies de automóveis, ha
tiês ou quatro anos se dedi
cava a este ramo, ma.; só­
mente exercia sua atividi de
no interior do Estado, com
séde na cidade de Ponta Gros
sa, onde mantem e continua-
i á a Agencia e suas oficinas
de’ reparo.

Juntamente com a loja de
exposição, inaugurada, cons­
tatamos a existência de uma
sei çào de peças para os car­
ros que a firma representa,
cuja secção, .segundo ouvimos
de um dos titulares da fir
ma, será ampliada, o que virá
sanar tuna lacuna, visto co*
mo os possuidores de carros
daquelas marcas em nossa
praça, que o são em numero
apreciável, encontravam mri
Ias dificuldades para
guirem peças
por ventura
falta de um
especializado.

Sebastião”





Egídío
RELOJOARU JOALHERIÃ E MIUDEZAS

FERNET, TI

Joalheria

Casa Jacob
Alfaiataria “ArteJACOB FÁINTYCH

GAZOSAS DIVERSAS

PO ESPECIAL

Hsiiem as exposições perma-
nentes da CASA JACOB Costumes p. Senhoras e trajes eclesiásticos

Preços sem concorrência!

TELEFONE: 141

Paraná

Endereço Telegráfico: “Cristijor

Caixa Postal N° 36 -- Rua C el. Francisco Ribas, 7
Ponta Grossa

CAIXA POSTAL N° 89

Paraná

Vitrolas, Discos e Pertences — Violinos, Violões, Cavaquinhos, Violas, Bando=

ESTABELECIDO EM PRÉDIO PROPRIO.

Praça Duque de Caxias, 20
Confeções com a maxima perfeição, de acordo com as exi­

gências da ar te moderna.

Selecionado stock de casemiras

cas dos melhores relogios do mundo. <
ESPECIALISTA EM ÓPTICA. '

SORTIMENTO DE JOIAS DE MARCASITES

Rua 15 de Nov., 37 - Ponta Grossa

HEITOR DITZEL
FABRICA DE BEBIDAS

E ENGARRAFAMENTO EM GERAL

GENGIB IRRA — CAPILE’

— ENGARRAFAMENTO DE: AGLARDEN»BITTER

TE, VINHOS DE UVA, VINHO DE LARANJA

BEBIDAS DE ALTA QUALIDADE

Rua Comt. Ayi ton Plaisant, 10
CAIXA POSTAL, 84

Ponta Grossa

Brasil
SERRARIA: -- Fachinal Sant Ana - Município de Ipiranga

Inspeção Federal N° 148

Fabrica e deposito de moveis
Fabrica de “Camas Progresso’
------ AS MELHORES DO PARANA’ -----
A CASA JACOB recebeu ultimamente um va

riado sortimento de tapetes, congoleum,
........ Veludo, etc. 

Gravina
FUNDADA EM 1906

Sortimento em brilhantes joias e todas as mar

1UA JULIA WANDERLEY, 138-140 - FONE: 273
III HHtlItlHillt»

lins, Banios e cordas para os mesm os. Carteiras. Artigos para presentes. Adornos
ARTIGOS DENTÁRIOS

Rua 15 de Novembro: 18
TELEFONE: Ifi

Ponta Grossa

Ponta Grossa, 2a*feira, 27 ue Abril de 1942. “DIÁRIO DOS CAMPOS*

SERRARIA
SANT’ ANA

de
Chemim Jnr. Cia.

COATÍS — Muni, de Ipiranga

Beba e Exceda
Mate Queimado “DIANA” e“AD ALINE- Chimar

rão “JÚPITER” e “RODOLFO”
FABRICA “JÚPITER”

Adalberto Araujc &*ia. Ltda
Beneftciadores e Export adores de Erva Mate

RUA DR. CO LARES, 2 e 4.

Endereços: Telegr.: “JÚPITER” — Telefone 2-3-5 — Caixa Postal 159

PONTA GROSSA — PARANA’ — BRASIL
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Etn revista o Município
de Santo Antonio da Platina
0 trabalho notável de seu prefeito, sr. .Ta pir Lopes. - As atuais condições da progrgressista. comuna, - Notas

Telefone, 1 ô7

COMPRADOR DE GENEROS DO PAIZ

Caixa Postal. 123
Endereço Telegráfico “CONFIANÇA
AVENIDA VICENTE MACHADO, 44-A

Ferragens, Louças, Oleos, Tintas
ARTIGOS SANITÁRIOS, ARMAS

MUNIÇÕES E ARTIGOS
DE FANTASIA

Casa Confiança
IJ. BARRETO

cia de Correios e Telégrafos.

Ponte na

ainda os

Seccos e Molhados, Ferragens, etc. por atacado e a varejo

J. Negritch
CASA RÚSSIASanto Antonio

PONTA — PARANA’

Empreza Foeraria SÃO FRANCISCO’’
Declaração Rua do Rosário, n.° 117

Osca
TELEFONE 182

Pedidos pelo Fone: 1*8*2 — Preços Modicos

Ao alcance de todos

Lopes assumiu
município de

da Platina em

diversos
nas ruas

Ao comercio desta e
das demais praças

pocjerâ ' esperar,
insaciável a sède

■ainda se
porque é
de progresso de sep povo.

È’ inegável que a iniciativa
particular tenl sido uni dos
pDncipais fautores do adian­
tamento desse município, mas
injtssliça seria também ríegifr
o muito que tem concorrido
para esse admiravel surto, o
inteligente e profícuo traba­
lho do governo mumc pai, a
cuja frente se encontra o sr.
Tapir Lopes. Este incansável
paranaense, côncio de sm
responsabilidade e no elo-
giavel objetivo de correspon­
der a confiança que em si
depositou o governo estadual,
entregando-lhe a direção da-

Como se vê. Santo Antonio
da Platina canrnha a passos
largos na. sonda do progresso
e por tudo . isso, queremos
»<‘>s congratular com o Muni­
cípio na pessoa do seu ihis-
ire prefeito, sr. Tapir Lopes,

Encarrega=se de tratar todos os papéis necessários para sepulta
mentos, compra de tumuios ou terrenos para construídos.

Aíenide a qualquer hora do dia ou da noite.

Com novo carro para funeral Extra=I.a Classe de Luxo

Telefone, 1-2-0 — Rua Balduyjo Taquqg, 44

-fé, que na ultima safra pro*
iduziu mais de 2'00.000 sacas.
Conta com uma agencia do
Banco Popular e Agrícola do
Norte do Paraná e com o
Serviço telefônico superin­
tendido pela Telefônica de
Cambará S/A.

Ha também aü uma agen-

quo si mais não tem realiza­
do em proveito da adminis­
tração local é porque a sua
ubra tem de ser medida ’ e-
las possibilidades econômi­
cas, cujo aumento a outra
coisa não pode obedecer si-
não o trabalho ordeiro e la­
borioso de lodo o seu povo.

quela comuna, tudo tem feito
no sentido de bem cumprir a
sua missão. E são os pró­
prios números que falam do
acerto c proveito de sua ad­
ministração.

O sr. Tapir
a direção do
Santo Antonio
Fevereiro de 1941 e desde ai
tem acelerado a marcha as-
cencional dos ncgoc>os ar
blicos municipais. o que é
facilmente verificável no
confronto das arrecadações
municipais.

Em 1939, a municipalidade
não conlseguiu arrecadar
mais de 298:691 $600 e no cor-

Jrente exercício, orçada a re­
feita em 425:000$000, a esti­
mativa indica que entrarão
para os cofres públicos mais
de 500:600$000.

Durante o exercício de
1941, o governo estadual ar­
recadou aii cerca de 890 con­
tos de réis, e o federal mais
de 300 contos de réis. São
números que bem evidenciam
o valor economico de uma
comuna, que antes do adven­
to do atual governo, pouco
cu nada representava na eco­
nomia paranaense.

No pouco tempo em que
está á testa’ do governo de
Santo Antonio da Platina, o
sr. Tapir Lopes já realizou
uma obra, que o torna cre­
dor da estima e reconhecí-J!
mento de todos os munici-
pes. I

Duas de suas principais
ruas, Rui Barbosa e Marechal
Deodoro e parte da José Bo­
nifácio, foram revestidas,
dando-Jhes um- aspecto agra-
davel, facilitando sobremodo
o trafego citadino.

Grande cuidado tem tido
também o incansável prefei­
to com as principais vias de
comunicação do Município e
nesse sentido já realizou o
seguinte: : i *

Conserva permanente das
estradas para os Distritos de
Pinhal (42 ks.), Lageado (30
ks.l. Jundiai (29 ks.). Plati-

TAPIR LOPES, operoso prefeito de
<’a Platina

to2onaUnÍí!pÍ? de Sant» An-
do n, r.d \ í(t*na Ú UllT dcSSCS

firesso n' ’ ° Bstado» Cl|jo pi’o
não n aes,es ult|mos tempos"dmrt deixar dc «"'«aI

furení'^ i a quantos pro-
rosn conllocer aquele futu-
lJ«ranatensê?t0 d° seteri,ria°
br^£?panliando 0 ritll’o de
rânTMü qu,c se vein ope-
to Ani°n* todo 0 Estado, San­
eio da Platina- mercê
■sua .empreendedor detad<?i PU aÇao> tem apresen-

“/tiantaaiiento nolá-
da Vn >dcndo ser considera-
te Ha111 Un'a. celula importan­
do p^O1i®anislno economico
112^0 e da qual muito

Declaro ao comercio desta
? das demais praças do paiz,
com as quaijs tenho mantido
transações comerciais, que
transferi, por venda, a meus
filhos FLORESVALDO, ÍW1L
SON e JOSE’ o meu estabele
cimento comercial e industria
de panificação, sito á Av. Er.
nesto Vilela, 146, os qual»
sob a razão social de IRMÃOS
ELESBAO continuarão a ex
piorar o mesmo ramo de ne
gocio, assumindo a responsabi.
lidade do ativo e passivo d«
minha firma individual.

Agradecendo a todos a aten
ção que sempre me dispensa
ram, espero que a nova firma
também seja alvo da mesma
consideração e confiança.

Ponta Grossa, 22 de Abril
de 1942.

Pedro Eleshão
Concordamos: Irmãos Elesbão

na (9 ks.) e de Jundiai á di­
visa de Tomazina (21 ks.).

Construção da patr.te da Es­
trada ligando o Município -ao
de Tomazina e uma
mesma estrada.

Construção dc
boeiros dc pedras
e estradas.

Estão projetados
seguintes serviços:

Serviços projetados e c»i
andamento — Revestimento
de diversas ruas e da estra­
da de Platina.

Calçamento dos passeios jn
ternos da Praça Dr. João
Pessôa numa área de 4.000
metros quadrados, aproxima­
damente.

Construção de 2.000 me­
tros de meio fio e sargeta.

Revestimento das estradas
para os Distritos de Pinlwl,
Jundiai e Lageado.

Construção do prédio para
o Matadouro.

Remodelação do Cemitério
Municipal.

Remodelação da iluminação
subterrânea da Praça Dr.
João Pessôa.

Construção de duas pontes
na estrada de Tomazina, de
25 metros cada tsna.

Paia o serviço de recons­
trução, conservação e cons­
trução de estradas espera a
Prefeiturai adquirir o niaqm"
nario necessário, composto de I
um trator com o respectivo I

. conjunto.
A administração municipal

tem contado com absoluto
apoio’ financeiro do governo
do Estado que ali construiu
a rêde de agua e esgotos e c
prédio . onde funcionam a
Casa de Detenção e a Dele­
gacia de Policia.

ALGUNS DADOS SOBRE O
MUNICÍPIO

O Município de Santo An­
tonio da Platina conta com
uma população de 40 mil al­
mas, sendo que, só na séde,
residem 5 000. A superfície é
de 1.620 quilômetros qua- I
drados.
• Existem ali 16 esçolas ipu-
nicipais, disseminadas pelos
seguintes distritos: Jmüdiai, |
Pinhal, Lagendo e Conselhei­
ro Zacarias. |

O principal produto é o-ca-

Paulo Lange
. Avenida Vicente Machado, 31-33

CAIXA POSTAL, III— TELEFONE, 125

Irmãos Ditzel
MADEIRAS EM GERAL

P . " ÍAJ V|dtortume.:
Couros. — Caixa Postal, 84 — Telefone: 284

Construção;
Deposito permanente de círnento, caí virgem, telhas, tijolos,

• • • • ferragens, vidros, tintas, oleos.
OLEOS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

CORREIAS PARA TRANSMISSÃO

Av. Ernesto Vilela N° 1

Ponta Grossa —— Estado do Paraná
FERRAGENS, LOUÇAS E VIDRUS OLEOS, TINTAS E VERNIZES

Material electrico, Cimento e Ferragens para construções
MAQUINAS AGRÍCOLAS, ARAME FARPADO

MACHINAS .DE ESCREVER

“IDEAL” e “ERIKA” õ
ARMAS .E MU
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Joaquim Corrêa Santos

NICOLAU KLUPPEL
& CQMPA7VHIA

Rua Ermelino de Leão N° 1 i
Ay. Vicente Machado, 4- Fone: 554

Ponta Grossa E. do Paraná

<•

m

B

Tinge-se e lava=S3 quimicamente toda a qualidade de roupa em

•ã algodão, pelo legitimo processo “Benzo Eletro Quimico’

FUNDADA EM 1906
FABRICA DE CAIXAS
EM GRANDE ESCALA

FILIAL
Rio de Janeiro

RUA EQUADOR, 240 — CAES DO PuRTO
End. Telegráfico CAMP1NHOS

TELEFONE: 43-2552

Stdxdd
PONTA GROSSA - ESTADO DO PARANA’

Avenida Dr. Vicente Machado, n.° 46------ Fone 5-3-5

MATRIZ
Ponta Grossa - Paraná

Av. Carlos Cavalcanti 23 ■ 25
CAIXA POSTAL, 7 ------ TELEFONE, 177

End. Telegráfico CAMPOS

SERRARIAS E FABRICA DE CAIXAS

«aí b « b j jTinturariaj]
PONTAGROSSENSE

RÁDIOS E ACESSÓRIOS
MATERIAIS ELÉTRICOS

Reparações, Reformas, Montagens de RÁDIOS e AMPLIFICADO^
i Á -

f

| Endereçt> Telegráfico: “SERRALINDA” CAIXA POSTAL, 40 — TELEFONE: U’1’

| Paraná PONTA GROSSA : Brasi

“SERRARIA OLINDA’ “SERRARIA STA. ADELAID
FUNDADA EM 1938

PINHO BENEFICIADO
MADEIRAS PARA CONSTRUÇÕES

Irmãos Campos
Mello & Cia.

' - ¥ PINHO PARANA’

TELEGRAMAS : NASPOM

Ponta Grossa — Paraná

Afasser (
& Pombé

Artefatos de lona e couro
Chinelos, Tamancos, Cmtos, etc. — Capas, Capotes, Mochilas,

Rua Dr. Colares, junto á Central Telefônica



IIa PAGINA Ponta Grossa, 2a4eira, 27 de Abril de 1942 “DIÁRIO DOS CAMPOS’

LIGEIRO HISTORICO SOBkE 0 MUNICÍPIO
DE CORNELIO PROCOPIO

Vertiginoso aumento da receita arrecadada - - Terras uberrimas — Valiosas proprieda des agrícolas—Noticias

LAVOURA DE CAFE’

Matarazzo, a

oni bus em f ornelio Procopio

ROTARI CLUBE

um

O PARQUE INDUSTRIAL

PROFISSÕES LIBERAES

pro-

Onde se prova que o trabalho honrado é a verda
deira alavanca do progresso

citadinaslidesJoão Buss e a sua ação nas

OUTROS DADOS

AçougtieAlfaiataria
do GaioRecord

Recordista da moda, capacidade, produção
UBALDO GAIO

Rua Coronel Cláudio N° 38
Paraná

MM

cidade,
elevado

possue
a sua

Nas profissões liberais, Cor
nelio Procopio conta com o

8
6
3
5
3

numero
indus*

com o

suas monta-
de cafeeiros

283:3185800
283:3185800
313:9505400
358:8435400

seguinte quadro:
Médicos ..........
Advogados ..
Engenheifos ..
Farmacêuticos
Dentistas ........

como
obrei-

e é
lugar de
títulos,
e acre-
(possue

inumeradas aci-
mais 560 pro*

e quasi

1 Fabrica
m í 1 li o,

E u g c-

Como nos demais centros
do paiz, o Rotari Clube de
Cornelio Procopio presta os
mais assinaladcy. serviços a
cidade, ora promovendo a
realização de notáveis inicia­
tivas de interesse geral, ora
sugerindo medidas que visam
o bem estar da pop u,'ação e
o progresso do Município.

Preside atualmente a im­
portante organização, o aba­
lizado e humanitário clinico,
Dr. Nilson B. Riba», sendo
seu secretario o sr. João Nr
coleti Daros.

seup trilhos no km. 125, co­
mo era conhecida a Cidade,
tornou-se uma realidade o
grande centro comercial do
Norte do Paraná» que é ho­
je Cornelio Procopio.

JiMitamente com o ramo de
secos e molhados ao qual o
sr. João Buss, ha muitos anos
vem se dedicando, possue
uma seçção que trabalha em
grande escala, na compra de
gc neros celoniais para o abas
lecimento do nosso comércio.

O
varia de 300
de réis.

Alem das
ma, existem
priedades agrícolas
todas cultivam o café.

O sr. João Buss, não se li­
mitou apenas ás sues ativida­
des naquele setor. Reconhe­
cendo que o progressista baiir
ro, onde é estabelecido, ne­
cessitava de um bar, onde os

Em 1935, foi elevado a, Dis­
trito Judiciário do Município
de Bandeirantes.

Em 15 de Fevereiro de
1938, foi elevado a categoria
de Município e Comarca.

Hoje, alem de estar com a
zona rural quasi toda povoa­
da, contando com grandes
fazendas de café, a cidade já
conta com suntuosos pré­
dios, e mais de 215 estabele­
cimentos çomerciais e indus­
triais, estão localizados ein
Cornelio Procopio, cujas
ruas, apresentam diariamente
um aspecto de grande centro
comercial.

São inúmeras as fazendas
de café no Municipio, destar
cando-se pelas
gens e números
as seguitnes:

Conde André
maior do Municipio, cuja ins­
talação custou mais de quin­
ze mil contos de réis.

Fazenda Atomia, de pro­
priedade do Dr. Takeo Ato­
mia .

Fazenda Santa Irene — de
Joao Ataliba Rezende.

Fazenda Sobral do Dr. An-
tonio Sobral Néto,

homens qlse a li
suas atividades

passar horas de
i la-

modo tcapri-

A cidade conta com
clube rotai io, o qual reune
as figuras mais representati­
vas da melhor sociedade lo­
cal.

Bento Ferraz de Campos.
Antonio Pimenta Sobrinho.
Julio Mariucci. R. Albino,
Floriano Landgraf. Paulo
Landgraf. André Seuglin e
Irmãos. Bortolo e Francisco
Reghutin. Jorge Lotario Mais-

tufalmente, o tempo de fun­
dação do municipio e o nu­
mero de habitantes, que não
vai. alem de 23.000.

Damos a seguir o
de estabelecimentos
tr.iais ali existentes,
valor do capital invertido nos
mesmos:

A cidade, cuja edificação
obedece a um traçado moder­
no; é iluminada á luz elétri­
ca, fornecida por uma usina
hidráulica que tem a capaci­
dade de 2.300 H.P.

Para se ter uma idéia do
progresso de Cornelio Pro-
eopio, é suficiente se atentar
para o valor de seu parque
industrial, considerando, na-

Dcpois de oferecer aos nos
sos leitorey, este ligeuro his­
térico do Municpio em apre­
ço, deixando transparecer o
critério e a competência com
que vem sendo o mesmo diri­
gido seria até supérfluo des­
tacar a figura do responsável
por tão fecunda e admiravel
administração. Mas nos im­
põe um dever de justiça sa­
lientar a personalidade do
dr. Francisco Pimpão,
um dos mais nota ve s

Como todos os anos o faz,
DIÁRIO DOS CAMPOS, em
sua edição especial de hoje,
presta homenagem sincera a
todos os que têm sabido co­
laborai com a administração
publica pelo progresso de nos
sa cidade e dessa maneira
não podia esquecer, o no­
me de João Buss, cidadão que
goza de elevado conceito,
não só pelo seu trabalho ho­
nesto, como também pelai na­
tural simpatia que irradia a
sua inconfundível personali­
dade.

ceboua,
arroz, aiia
tem suio o
da lavoura

Procopio, coji

de pneus, 10:0005000.
A PRODUÇÃO

poderiamos registar os
aspectos da vida oo

1 m ano após a sua msta-
açao, o Municipio registava

valor dessas fazendas
a 1.500 contos

tem para com aquele recan­
to.

Homens como o sr. João
Buss devem sempre ser cre­
dores da admiração dos pon-
tagrossenses, pois á ele. Pon­
ta Grossa, eispec:almente No­
va Russia, deve inestimáveis
serviços.

Çadações têpi
guinte ritmo:

1939 .
1933
1940
1941

; Sub-Posto de Saude do Es­
tado.

Existe amda uma ótima Ca­
sa de Saude de propriedade
dos Drs. Nilson Baptista Ri­
bas e Emílio H. Carazzai, es­
tabelecimento que honra a
cidade e vem prestando os
mais assinalados serviços á
população.

OUTRAS AUTORIDADES
No magnífico quadro das

mais autoridades destaca­
mos mtús as seguintes figu­
ras, que têm, igualniente, pres
lado serviços excecionaimen­
te relevantes ao Municip o de
Cornélio Procopio:

Juiz de Direito — Dr. Os­
car yirniend de Arruda.

Promotor Publico — Dr.
Henrique Gublin.

Delegade de Higiene —
Dr. Nilson Baptista Ribas.

Coletor Estadoal _  Tran-
qujlino A Santas.

Secretario da Prefeitura
— João Nicoletti Daros.

Não
vários
Municipio oe Gorneno Proco-
pto, sem focalizar o valor de
sua produção, que é verda­
de.ramenu notável.

O Mi» itciip.u produz e cx"

O sr. João Bisss é inega­
velmente um valor que se
destaca no comércio e na so­
ciedade pontagrossense
r.:na figura que ocupa

'realce, por todos os
i espeitada Abastado
ditado comerciante,
um dos mais bem organiza­
dos estabelecimentos do adean
lado biirro da Nova Russia.

,1'os da grandeza do Paraná,
|iios momentos que vivemos.
Sun, todo o prefeito que es­
tiver com os olhos voltados
de fato, para os superiores
interesses do setor de traba­
lho que lhe foi confiado, ou­
tra coisa não está fazendo,
s não concorrer para o pro­
gresso do Estado e da Pa-
ti ia. Por isso mesmo, não
podíamos deixar de render o
nosso (preito de admiração a
esse pontagrossense ilu.tre,
ao qual o povo de Cornelip
Piocopio tem sabido corres­
ponder, ajudando e presti­
giando a sua brilhante admT*
nçstraçãc.

Alem de Prefeito, o dr.
Francisco Pimpão exerce,
com notável proveito pãra o
interesse publico, as arduas
funções <tc Delegado de Poli­
cia, aumentando, ass m, de
modo cimente e cabal, a s.a
fé de olicic de serviçojs pres
tados á comunidade paranaen
se, em geral, e á de Cornelio
Procopio cm particular.

piodutos seguintes:
Caiè, miino, leqao.

batata, laranjas.
fa, etc. Grande
desenvolvimento
em Corncno

'produção e, sem duv.da, uma
das grandes tontes de nq.e-
za dá prospera comunidade.

O total na produção- durt.n,
te os anos oe 1938 a 1941,
atingiu a apreciavei soma ue
Rs. 63.898:4605000, sendo
que sómente no primeiro ano
de fundação do Municipio,
isto é, em 1938, a produção.
de milho foi superior, a do

As
cas -- ---------
.são feitas por intermédio da
C'a. Ferroviária São Paulo-
Paraná.

Estão em construção os
serviços de abastecimento de
agua e rêde de esgoto.

As terras do Municipio são
de natureza argilo-ferrugino-
sas, de decomposição basalti-
ca, conhecidas vulgarmente
pela denominação de “Ter­
ras Roxas”, classificadas as
melhores do Mundo para o
cultivo do café, que é, aliás,
a sua principal riqueza.

O ponto culminante do seu

1 MARCHANTE E RETALHISTA
Carnes de Porco, Gado, Vitela, Leitão, Cabrito,

I Carneiros e Galinhas. — Salames, Presuntos
( Mortadelas, Wienerwurst, etc.
/ Entregas a Domicilio. Chame pelo telefone: 540 que será imedia-

) tamente atendido. — Bê-nos preferencia e teremos
I prazer em servi-lo.
! AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, N.° 62.

1 Ponte fc$£â — E è Psrató

Não se pode falar do pro-
fiiesjso do Norte do Paraná,
scni focalizar no municipio
de Çornelio Procopio, pois
01 êle um dos que mais con­

correu para esse adiantamen­to.
Basta dizer que, instalada

luar1 c°N't°ria estadoal, em
J35, arrecadou nesse exercí­

cio apenas 226:49OÇQW) e ja
cm 1941 essa arrecadação
atingia a 1.860:308590». Bas­
taria citar isso, para dizer de
Quanto cresceu esse munici-
Pio nestej, últimos anos.
A lás a sua instalação verifi-
cou-se em Fevereiro de 1938,
f11?- tend° o mesmo distritos
Judiciários. Só existe ali o

da.séde, cujas arre-
seguido o se-

Ponta Grossa
A ALFAIATARIA NUMERO I DA CIDADE II!

1 Serraria a eletricidade,
350:000$009; 5 Serrar, as a
vapor, 400:0005000; 2 Funila-
ria,s, 20:0005000 ; 3 Selarias,
10:0005000; 4 Sapatarias, ...
40:000501'0; 7 Sorveterías,
17O.:OO05í)(!O; 3’ Oficinas Me­
cânicas, 45:0005000;’ 4 Car­
pintarias, 40:0005900; 8 Ola­
rias, Í80:(i005000; 1 Tipogra­
fia, 10:0005000: 1 Fabrica de
Sabão, 20:0005000;
de farinlia de
35:0005000; Cinco
150:0005l)(i0; 1 Fabrica de' Be
Lidas S.' Álcool, 15:0005000^
5 Maquinas de beneficiar ai-
roz, 115:0005000; 12 Maqui­
nas de beneficiar café...........
1.560:0005000; 8 Mo nhos de
Fubá,~8O:0M)$0O0; 1 Recalchiv
tagem

café. De lá para cá, o prin­
cipal produto brasileiro tem
preponderado, de modo abso­
luto, sôbre os demais. No ano
passado, num total de p; o-
dução de 23.637:1535000, o
café entrou com 13.5W:0ik•?.

A (produção de feijão tem
lambem ipresentado um cou*
lingente uprec avel.
O PREFEITO MUNICIPAL

Exerce, presentemente, as
funções Ue Prefeito de Cor-
neiio Procopio, o ilustre Dr.
Francisco Pimpão, membro
de tradicional iamiha para­
naense.

comunicações telegrafi-
de Cornelio Procopio

território é onde está
lizada a cidade com uma al-
tilude de 625 metros.

O serviço ferroviário é fei­
to, pela Cia. São Paulo-Para-
ná, que parte dai cidade de
Ourinhos no Estado de São
Paulo, passando pela cidade
de Cornelio Prqpópio, em de­
manda a Londrina.

O Municipio é servido poi’
ótúno sistema de estradas de. _ „ — _
rodagem, ligando sua séde á ner. Alfredo Leoncio Dias.
toda zona rural
com mais <
Iros de estradas,
servadas pela Prefeitura Mu-Ferreira de
nk-ipal.

Como demonstração elo­
quente do que é Cornelio Pro
copio, basta citar as inúme­
ras emprezas de ônibus que
percorrem o Municipio em
todos os sentidos. As princi­
pais linhas qde fazem esses
serviços são dos srs. Teles e
Vergilio, Manoel Calvo Gmie-
nes, Irmãos Ximenes, que
alem de percorrerem o Mu­
nicipio em todos os sentidos,
fazem as linhas diarias com
Cambará, Ixmdrina, São Je-
loninio, Congoinhas, Ouri­
nhos, Assis, Marilia etc.
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
O Municipio possise um

I fig«

laboriosos
empregam
pudessem _
prazer, preencheu esta
cuna, e de um i V
choso, sortindo-o das mais fi­
nas bebidas, conservas de to­
das as espccies, doces, paste­
laria e, finalmente, todos os
generos indispensáveis a uma
casa dessa natureza.

O sr. João Buss, que é um
dos grandes batalhadores do
progresso da Princeza dos
Campos, tem sabido empre­
gar o seu capital e dai o mo­
do todo especial, que o fez
ficar estimado, não só no
bairro em que reside, como
também por toda a
onde conta com um
numero de amigos.

Como proprietário,
já diversas casas, e
principal preocupação é cons­
truir mais ainda, para benefi­
cio da cidade.

Dado o seu excelente cará­
ter e a sua capacidade de
trabalho, já ocupou diversos
cargos políticos, onde em­
pregou suas atividades sem­
pre do modo mais proveitoso
para o interesse publico.

O bairro de Nova Russia
não teria chegado tão rapida­
mente á altura a que chegou,
si não fosse a tenacidade e

.dedicação que o sr. João Bus®

rural, contando .João Prodoscimc. Cél. FTan
de 300 quilome- I cisco Moreira da Costa. Cris
adas, todas con-ltiano Landgraf.. Benedito

Andrade. João
Gregorio Alves. Empreza Jo­
sé Jorge. Dr. CloVis Cor­
deiro. Pedro Baggio e Ir­
mãos. Jacinto Pereira da Sil­
va. Francisco Paula Leite
Sobrinho. Gustavo Bresser.
Irmãos Dorini.

e perfeição!
v. S. DESEJANDO UMA CONFECÇÃO PERFEITA VA’ A

ALFAIATARIA “RECORD”

hel1 comércio a
*Preciayel soma de 13.627:0005,

uos algarismos subiram no
J?guinte Para .................

aii’ n.G'90O5OOO. Eíxistem hoje
r> n ■ ■ es^aBeleoimentos co-
nierciais, que têm concorrido
Uecisivamente para o
«'esso do Municipio.
LIGEIRO historico do

MUNICIPIO
p,? Municipio de Cornelio

é .constituído por
rmif. ?nt4»'a Fazenda “La-

hPHhas”, do Dr. Francis-
d' -un5ueira, datando a fun-

cidade do ;'nt> ds
v’. „ 5}13111?0 os senhores Pai-
ainfi Morelra. adquiriram o
a Wl perunctro urbano em

está assentada a cidade
renoj0181^111 a venda de ter-

PfLneiras casas de Cor-
1 locoP'o, foram cons-

aidãs um 1930 em plena
v“’g'-’ln> sendo os pri-

1» P°voadores os srs.
Julio Mariuccí,

aix ?° Bimenta Sobrinho,
ê ° ,CamPos Gatti, Ro.
pai bo A,b,no. José Tavares
Vi., Va’, A,il°nio' Pereira Góes,
m àV* ^anco e outros, cujos
t, .'‘ estáo gravados em le-
cidgde? °liro na história (ia

o^.>n,ro^) ’irça° <IUie passavam
neiio <o’ 0 PPv°ado de Cor-
n->v,»a1 rocoP*o> ia recebendo
d<> À ■ ai0I’adores, despertan-
cãr> ,,lnlcrcsse pela organiza-
-im Já11.'!1 nuclco maior. As-
Paul^aí 1931 ’ ^ando a São
J^o-Pai-aná chegava com

Um moderno prédio de Cornelio Procopio

Vista parcial da cidade.

Estacionamento de

novo posto de gasolina

SR. JOAO BUSS—destacada
ira do alto comércio da

cidade.
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nossaem e
0 SR. MARIO V. PONT E A SUA PROFÍCUA ATIVIDADE esconlos especialissiios aos revendedores1

CASA BARATEIRA

Abdalla Sahd rompre na CASA VEIGA pelos preços da
Tecidos em geral Armarinho, Capas, etc.

NÀO DISPENSAM

RUA BALDUINO TAQUES N. 52

E. do ParanáPonla Grossa

Moisés Deiab Christevão
ComninofNo maravilhoso panorama figura inconfundível da sociedade pontagrossense

Secos e Molhados
Compra e vende generos do pai

Rua Balduino Tatpies n° 113
P. GROSSA

CASA TORPEDO
ilus* Alws & Itegotto

ALEXANDRE M. TRABULSE
(poliforme,

Secos e Molhados Ponta Grossa
JA’ POSSUE MODERNA OFICÍN*. LITOGRAHCACAIXA POSTAL, 98 — END. TELEGRÁFICO

TELEFONE: 370“TRABULSE”
Deve ao sr. Antonio Madalozo a util e impulsionadora iniciativa

Ponla Grossa
Estado do Paraná

CASA PONTAGROSSENSE
e

o que dr
que intc

está a lhe
mesmo, os
assinalados

E’ o que faz o
Pont, a quem

nossas sinceras

Pont, orga-
de “gentle’

LANS
LINHAS
BOTÕES
AGULHAS
PERFUMARIAS
CINTOS
SINHANINHA
PREGADORES

TOALHAS RISCADAS
LENÇOES
ALMOFADAS
RISCOS EM GERAL
AMPLIAÇÕES
BASTIDORES
JOGOS DE COSINHA
PENTES

nor-
essa

alma nobre,
gesto me’

do Dr. Moisés
imtreza diálfam’
finos. Tudo é

através de sua

Lavolho refresca, cla­
reia, alivia os olhos.
Torne seu olhar lím­
pido e atraente, fa­
zendo usó diário de

a no-
lurofi.ssão que ehraçou,

mera vocação, o dr. Mo'
Deiab tem sabido bon­
de mnneira exemplar, a
classe, que já

por õsso

A’ sua cultura
dc. que já tem oferecido pro­
vas as mais concretas-, o dis-

O bom negocio no caso, é
pagar bem.
sr. Mario V.
rendemos as
homenagens, pedindo a Deus
pela sua sempre crescente
prosperidade.

mostra lá fóra, o trabalho da
(•(miunidade pontagrossense o
os seus proveitosos resulta"
dos em favor da grandeza do
Panamá.

Ha
mas
basta
gar.

um provérbio antigo,
sempre certo — não
crjar, é prenso divul-

ele-
pro-

Antonio

produtores lhe dèm manifes­
ta (preferência, elevando, as­
sim, consideravelmente o vo­
lume de seuis negbcios, com o
que muito lucra a nossa recei
ta municipal, pois se tratan­
do de arDgos, que saem da
qui para exportaçãp, todos
incidem no tributo munici­
pal.

Si não nos enganamos, foi
o preclaro presidente Getfí
lio Vargas quem disse qu«
"bons negocios fazem bons
amigos”.

Não nos furtamos nunca ao
grato preito de render o nos­
so preito dc admiração e
amizade ás destacadas figu­
ras de nossa sociedade, que
pelo seu saber e procedimen­
to, conseguem imQmr-sc deci­

de

O comercio de couros e pe’
les, de tão expressiva signi­
ficação na balança comercial
do Brasil, tem, também, em
Ponta Grossa, uma represen­
tação condigna.

(< destacado cavalheiro,
sr. Mario V. Pont, figura de
relevo em nossos meios so­
ciais, desenvolve, entre nós, '
a sua atividade naquele im­
portante ramo comercial e
que tantos benefícios traz á
vida econômica
do (paiz.
absorve., o ardí»
labor do nosso
rural.

O «r. Mario V.
nização perfeita _
man”, dono de um gemo ado­
rável, que cativa a quem
quer que seja, já ha algum
tempo exerce a sua profícua

do Interior
absorvendo, como

e fecundo
trabalhador

Especialistas em concertos de
Bicicletas e Motocicletas

Vulcanização de Gamaras-de Ar — Pintur^
a Duco e a Pincel.

E ai reside todo o segredo
ia estima que o sr. Mario V.
Pont desfruta em todo o In­
terior do Estado. Ele só «a
bc fazer bons negocios a
por isso todo o mundo é seu
amigo.

Teriamos muito
zer das qualidades
grani a sua personalidade de
cscól e iriamos longe com a
citação de latos, que definem

' a bela formação de seu cará­
ter. Mas para quê insistir.

A vida
Deiab tem a
dos cristai*
perceptível
(.onduta impecável no seio da
sociedade em que vive.

Homem que, venceu poi
seu tproprio esforço, que tem
personalidade definida e que
tudo conquista, upresenbm
dc como credencial — ape­
nas o coração.

Coração tão grande que ne­
le cabem inúmeras e desin­
teressadas amizades.

Queira, pois, o dr. Moisés
Peiab, com este nosso regis­
to, aceitar a homenagem do
DIÁRIO DOS CAMPOS, acom­
panhada dos ardentes votos
que fazemos pela sua saude e
felicidade pessoal.

DIA1Í1O DOS CAMPOS cei­
fe. de interjH-eter fiélmente o
sentimento princezino, ren­
de sua homenagem ao sr. An
tonio Madalozo, augure ndo-
Ihe toda a sorte de felicida­
de e prosperidade.

Aluganvse Bicicletas — Oficina Me
canica em Geral.

____ , __  como: couros
de cabras, temeiros, cavala­
res, nonatos, bezerros secos
e pelegos “Lincoln”.

Em um bem organizado es­
critório á rua SanfAna, 72,
mantêm estreito intercâmbio
com as melhores firmas do
Prata, estando em condições
de pagar os melhores preços,
por aqueles produtos.

A maneira corréta e crite­
riosa de negociar do sr. Ma­
rio V- Pont, faz com que os

tinto causídico, aPa outras
qualidades de caráter e de
L-oraçào, com as quais tem
sabido conquistar as melho­
re.' amizades. A sua provei'
bial modéstia, o seu .gemo
niegre e expansivo, a fran­
queza de suas atitudes, o co­
ração amigo, tudo isso no
dr. Moisés Deiab é tão natw
ral, quão expontâneo.

Não ha cometimento cita-
dmo, de interesse geral, que
uão conte com a cooperação
eficiente do bemquisto adver
g-.do. Está sempre pronto a
colaborar com tudo aquilo
t;t-e diga respeito ao bem es­
tar coletivo. E’, sobretudo

atividade entre nós, com gran
dc proveito para a economia
do Município.

E’ comprador, em larga es­
cala, de couros em geral, pe­
les de animais silvestres,
ciina e cêra de abelha, man­
tendo, á Avenida Ernesto Vi-
léla n.° 122, um deposito per
manente de produtos de scui
i amo, tais

(Continuação da l.v pagina)
ti, concorrerá para a eleva­
ção do nivel da vídp de to­
dos os municípios e conse;
(p.jentemente, de sua fel cida
ile e bem estar.

Aliás, como já se tem cons­
tatado atra,vez dos anos, as
< (lições espec.ais do DIÁRIO
DOS CAMPOS têm a vanta
gem dc, focalizando todos 05
awpectos comerciais e indus
tiiiis da c (lade, que tem .•
sca tiragem aumentada u
com mais ampla circulação-

--------------- 000---------------

um defensor importe, rito do
Direito. Ninguém, com o seu
conhecimento, sofre uma in­
justiça. Ele estará ao lado
do oprimido, seja quial fòr a
consequência. ‘Não se aco
moda á.s situações. Nasceu
para a lula. A luta do bem.
Repugna á sua
qualquer- ato ou
nos digno.

termina c prazo.
Roberto E. Mongrue*

Delegado Especúdz

guias e recibos na AÇA|)
esta MIA PONTAGROSSENSE i

COMERCIO, todos os "

praça e ganhe 10T de desconto
CASA VEIGA

I

Paraná - Ponta Grossa Bras
AVENIDA VICENTE MACHADO, N.° 54.

CASA VEIGA
A CASA VEIGA EM SUA SENSACIONAL CAMPANHA DE PROPAGAI
DA, CONTINUA VENOENDO TODOS OS ARTIGOS DE SEU STOCK C

HT DE .TONTO

sramente ao conceito
•;er<s concidadãos.

Aliás, tem sido uma
ma invariável a nossa,
de. por oc. isião do aniversa'
rio deste jornal, focalizar na
ed:ção especial os vultos de
relevo do nosso mundo so­
cial, enaltecendo-lhes os in­
vejáveis, méritos e os predi­
cados que os recomendam á
administração publica .

E neste nosso registo, va-
mbs homenagear uma figura
'.obejimiente conhecida e que
desfruta do mais largo con­
ceito em nossa melhor socie­
dade. Queremos nos referir
ao dr. Moisés Deiab.

Advogado dos mais
tres. que exerce como
verdadeiro sacerdócio
bre
por
*és
rar.
sua
dever,
unis relevantes e
serviços.

DR. DIRCEU ANTUNES SAMPAIO
MED CO j

Ex-Interno da Clinica otwétidca da Faculdade i’*’ <
dicinn de São Paulo. Clinica Medica. Assislè.-.eia rr(’
ta', Partos. Doenças de Crianças.

Consultório: Prédio Biikowski Praça Barão dc
rauna, 12 — Hesidcncia: Rua Tcmloio Rosas. 112. ", ,1
-1'hns- .l:o II ás I? das I* 'S hor-.o I r-íL/

reparavel de tempo, a man­
dar executar fóra os traba­
lhos de que carec a, no ra­
mo de litografia.

Na moderna oficina do sr.
Antonio Madalozo executa-se
também o serviço de cronio-
litografia, que permite repro­
duzir os desenhos em mrntas
côras pelos processos
gi afícos.

Foi sem duvida, um
mento preponderante de
gresso de que o sr
Madalozo doti.u a
dade, visto que o simi/es fá-
tc da existenc a de uma of "
cina, que requer o concurso
de técnicos e.speciidizados, ê

'um indice dc jrogresso e ci­
vilização.

Ponta Grossa, po;s jii esta
a dever esse relevante ser­
viço aio sr. Antonio Madalo­
zo que com a sua elngiavel
iniciativa, demonstrou pc>.-

[suir uma visão bustaijtc En­
eida e justificada esperança
no porvir pontagrossense.

A litografia é uma arte.
Sua descoberta data de 179íi
nelo bávaro Senefclder. Foi
introduzida na França por
volta de IbOfi. Os primeiros
ensaios foram pouco satisfa­
tórios e, como arte nova qur
era, só tomou grande e rap
do desenvolvimento quando
o governo francês, em 1818,
a auxiliou largamente. E da­
ta dai o seu> grande jwogres-
so em todo o mundo, send >
imprescindível a certas e de­
terminadas industrias.

E’ hoje um processo de r.e-
p-odução muito usado. Sob o
ponto de íista técnico, ha na
iilografia dires partes distin­
tas: uma artística e ouéra me
canica ou industrial.

\ parte artispea consiste
em traçar desenhos sobre a
pedra (colcoros de grãos mui-
to finos).. O arti'ita|pode dese­
nhar com tinta de óleo espe­
cial ou com lajii.s. A parte me
cênica ou industrial consiste
em fixar o desenho na pedra.
Para isso es(palhaise sobre a
sua superfície agua gomada e
eu, afim do tinta só cobrir o

'desenho. Depois de seca, la-
ví:-;e com agua e, em .regrida,
com essencla de tereben­

tina. Procede-se finalmente
.... ---- Passa-se de vez

> uma esponja ü-

E DIÁRIO DOS CAMPOS
cumpre uma alta finalidade
irradiando, em letras de for
ma o trabalho do povo j>on
tagrossense, sempre fecundo.
simipre edificante.

Neste jianorama maravilho’
so, alguma coisa esteria fal­
tando, si não registrássemos
o Cortumc Pontagrossense
Lida., exemjrlo digno do es5
forço e da capacidade crcado-
ra do paranaense. <

Assim, nesta data jubilosa
para todes que labutam nes-

, ti casa, queremos apresen­
tar ao grande estabelecimen
to de nossa terra, na (pessòa
d? seu digno gerente, sr
Luiz Rroito, as nossas sin­
ceras fe! citações e os nossos
votos de crescente prpsperi*

Idade.

Igeiramenle huniidecida em
iagua, sobrera pedra. A tinta
espalhasse pelos rolos e adé-
le sómente ao desenho. Co-
leca-se depois o material (pa­
pe), tecido, folha etc.) que
deve receber a impressão so­
bre a pedra e é tudo prensa­
do.

A falta de um estabelee.-
mento que se dedicasse a es­
sa arte tão util em nossa ci­
dade, era. de fato, uma la­
cuna sensível, pois que aqui

| existem mudas industrias
,qiie (podeulam alimentar com
facilidade uma litografia mon
tada com todos os requisitos
da técnica moderna.

Foi o que reconheceu o es­
pirito esclarec.do do sr. An-
tenio Madalozo. Vencendo
as dificuldades iniciais a, um
empreendimento dessa natir
reza, o destacado homem de
negocios conseguiu montar a
sua litogi afia aqui, á rua Pi­
nheiro Machado n.°24 e in­
teligentemente, anexou á mer>
ma uma fabrica de latas.

Oucr dizer qUe graças á vi­
são do sr. Antonio Madalo-
zi , Ponta Grossa hoje ].os-
sue uma moderna oficina de
iiide litografica, que serve ad­
miravelmente a nossa indus­
tria, qix.* em outras épocas,

135 via forçada, com perda ir*

0 Comercio de couros e peles
c: ndignamente represe tado

SINDICATO DOS CONTABILISTAS D0 PARAH*
Delegacia de Ponta Grossa

Levo ao conhecimento dos
srs. Interessados que < —
Delegacia está procedendo a _  _ ____
cobrança do Imposto Sindi- úteis das 17 ás 18 hora8'^
cal, referente ao presente o dia 30 deste, éjpoca ei”
exercticio, podendo os srs.
Contribuintes procurar suas

COLCHOARIA
Grmde Fabrica de Colchões e Acolchoados

Espec alidade sob medida em crina vegetal
. animal, lã, coco e capim

TRAVESSEIROS E ALMOFADAS
Grande deposito de Camas Patente e

moveis em geral.
LEON JUDKÓWITCH

Vendas por Atacado e a Varejo
General Carneiro, 94 (esqu. av.

Vicente Machado) — Fone. N.
PONTA GROSSA----------------Est. do PARANA’i;r,,,"'g;;';,
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